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Banqueiros ligados ao co-

mitê assessor de bancos 
para o Brasil esperam que 
o País "volte a pagar os ju-
ros e comece a renegociar 
sua dívida externa tão rápi-
do quanto possível", segun-
do disseram ontem a este 
jornal. 

Os bancos credores fixa-
ram três pontos para res-
saltar em suas conversas 
correntes com o negocia-
dor brasileiro, Jório Daus-
ter. 

A renegociação e o paga-
mento são os dois primei-
ros. O outro é o uso do canal 
que os bancos consideram 
apropriado para a negocia-
ção, o comitê assessor. Os 
banqueiros ouvidos por es-
te jornal não quiseram co-
mentar o desejo do governo 
brasileiro de alterar o co-
mitê porque ainda não re-
ceberam propostas concre-
tas. 

O momento atual parece 
encontrar os bancos co-
merciais dos Estados Uni-
dos mais fortes pelo menos 
em relação à dívida dos 
países menos desenvolvi-
dos, na avaliação da agên-
cia inglesa especializada 
em análise do setor, IBCA 
Bank Analysis. Em sua du-
ra avaliação do sistema 
bancário dos EUA em 
agosto, a agência britânica 
lista pela primeira vez a 
questão da dívida dos paí-
ses menos desenvolvidos 
na coluna de Yboas notí-
cias". 

"No final de 1989, essas 
empresas tinham reservas 
iguais a quase a metade de 
sua exposição de médio e 
longo prazo remanescente 
de US$ 42 bilhões aos países 
em desenvolvimento", diz 
seu diretor de pesquiss em 
Nova York, Mark Gross. 
"Quatro anos antes, as re-
servas totalizavam apenas 
5% de uma exposição supe-
rior a US$ 66 bilhões. Além 
disso, a exposição liquida 
de médio e longo prazo já 
estava abaixo de 25% das 
ações no final de 1989, com-
parada com mais de 125% 
quando a crise emergiu em 
1982." 

Os dados computados pe-
la IBCA parecem convin-
centes. Nos últimos três 
anos, os 52 maiores bancos 
dos EUA descartaram US$ 
14 bilhões em maus em-
préstimos (não pagos) a 
países em desenvolvimen-
to. 

A despeito de todos os 
seus problemas com esses 
países, no entanto, as rela-
ções por ação desses ban-
cos terminaram a década 
perto dos seus níveis em 
1982. Por exemplo, a ação 
comum era 5,26% dos ati-
vos em 1982 e estava em 
5,32% no final de 1989. 

"Nós consideramos que 
os empréstimos aos países 
em desenvolvimento, na 
sua maior parte, não são 
mais um problema para os 
bancos", conclui Gross. 
Ele reconhece que talvez 
seja surpreendente "ver 
esse assunto como um item 
de boas notícias", mas nota 
que a revitalização das re, 
servas e do capital dos ban-
cos comerciais assegura 
que o peso desses emprésti-
mos já não ameaça a so-
brevivência do setor. 

Na outra ponta, a revisão 
das projeções de lucros do 
setor por Thom as H. Han- 

ley e sua equipe na Salo-
mon Brothers Inc. indica 
que os bancos continuam 
fracos por outras razões, 
que são igualmente lista-
das pela IBCA: a crise dos 
bônus de lixo, a crise do 
mercado imobiliário e, so-
bretudo, a ameaça de re-
cessão na economia dos 
EUA. 

Levando em conta esses 
fatores, Hanley acredita 
que os lucros operacionais 
líquidos dos 35 maiores 
bancos do país vão cair 
19,4% em 1990 para US$ 9,6 
bilhões. 

O descarte de dívi-
das não pagas deverá au-
mentar para US$ 18 bilhões 
(incluindo empréstimos in-
ternos e US$ 7,5 bilhões de 
países em desenvolvimen-
to), vindo de US$ 14,2 bi-
lhões (dos quais US$ 6,8 bi-
lhões de países em desen-
volvimento) no ano passa-
do. 


